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Um novo nome, a qualidade de sempre.

Av. D. João IV - 1147 4800-532 Guimarães  •  Tel. 933 578 928 

geral@enedecor.pt  •  www.enedecor.pt 

Campanha de Páscoa

Deixe-se surpreender...
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

LEIA A REVISTA
EM FORMATO DIGITAL

PARABÉNS UNIVERSIDADE DO MINHO
Nesta edição da revista Mais Guimarães destacamos o cinquentenário 
da Universidade do Minho.

A academia minhora está de parabéns e o momento é de celebração, 
de lembrar o percurso que trouxe a Uminho a uma posição de 
destaque entre as universidades portugueses e até a atingir distinções 
internacionais.

A academia minhota foi, é, e certamente continuará a ser, um dos 
maiores motores do desenvolvimento regional. Uma região que se quer 
próspera, de conhecimento, e que promova o bem-estar dos cidadãos.
Como sabemos, as universidades são compostas sobretudo por jovens, 
pelos alunos que nelas procuram conhecimento e bases para carreiras 
de sucesso.

Para além do trabalho de integração destes alunos durante o período 
dos seus cursos, as universidades e os territórios devem focar-se 
também em conseguir atraí-los, para que neles continuem as suas 
vidas, formem famílias, exerçam atividades profissionais de valor 

acrescentado, e aplicando neles, e não fora deles (onde quer que fora 
signifique) o que “colheram” na academia.

É no tratamento que se dá aos jovens, aos alunos, que residirá o 
sucesso das universidades e dos territórios que acolhem os seus pólos. 
O foco tem de ser colocado sobre eles, e as suas dificuldades ouvidas 
e atendidas.

Há desafios que colocam os alunos, atualmente, em grandes 
dificuldades, como falta de habitação e aumento significativo do custo 
de vida. Há desafios que se colocam às Universidades também, como a 
diversificação das suas fontes de financiamento.

Há 50 anos, pensou-se na instalação da Universidade nesta região para 
construir futuro, e o futuro moldou-se também à volta das dinâmicas 
da academia. 

Cinquenta anos depois, o pensamento tem que manter-se o mesmo. 
Viva a Universidade do Minho!
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*Chamada rede móvel.
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TEXTO: ELISEU SAMPAIO• FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

GUIA MICHELIN DISTINGUE CINCO 
RESTAURANTES VIMARANENSES 
"Estamos extraordinariamente felizes e orgulhosos pela renova-
ção da Estrela Michelin. Um reconhecimento pelo nosso trabalho. 
Obrigado equipa." Desta forma escreveu António Loureiro, chef 
do restaurante vimaranense A Cozinha, após a divulgação dos 
restaurantes portugueses que o Guia Michelin inclui na sua edi-
ção de 2024.

António Loureiro agradeceu a “todos os que de todas as formas 
participam neste projeto, dia após dia, com dedicação, entusiasmo, 
responsabilidade e paixão. Agradeço a todos os que nos visitaram, 
aos nossos fornecedores e produtores Cozinha Km zero, a todos 
os que contribuem direta e indiretamente”.

A “celebração” aconteceu no restaurante localizado no Largo do 
Serralho, em pleno Centro Histórico, pela renovação da estrela 
Michelin que “tanto nos orgulha. Queremos continuar a surpreen-
der quem nos visita. Queremos continuar com paixão, dedicação 
e entusiasmo este caminho que traçamos. Parabéns a todos os 
galardoados”, acrescentou o chef vimaranense.

Em Guimarães, apenas o restaurante A Cozinha por António Lou-
reiro obteve uma estrela Michelin. 

Mas há mais destaques vimaranenses no Guia das Estrelas: o 
Norma, na Rua Dr. José Sampaio, foi distinguido com o prémio Bib 
Gourmand, relativo a “uma boa relação qualidade/preço, na ordem 
dos 45 euros”.

O S. Gião, em Moreira de Cónegos, surge também como restau-
rante recomendado, bem como o Hool, do Hotel da Oliveira, e o 34 
no Largo do Toural.

Pela primeira vez, a gala das estrelas Michelin realizou-se em 
Portugal, no Algarve.
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

GOLDENERGY CHEGOU A GUIMARÃES
A Goldenergy inaugurou as suas instalações na Avenida D. Afon-
so Henriques, em Guimarães, no passado dia 16 de fevereiro.

Na sua nova loja, na cidade-berço, a Goldenergy disponibiliza 
os serviços de contratação e cobranças de eletricidade, gás (ou 
ambos) e a instalação de painéis solares. 

Domingos Bragança, presidente da Câmara Municipal, esteve 
presente na cerimónia, desejando os maiores sucessos à empresa 
que se dedica à comercialização de eletricidade 100% verde e de 
gás natural.

A Goldenergy garante ter o processo de adesão mais rápido do 
mercado, e praticar preços competitivos e justos, adaptados às 
necessidades dos clientes.

A EMPRESA DE ELETRICIDADE E GÁS COM O PREÇO 
MAIS JUSTO, MAIS SUSTENTÁVEL E 100% VERDE
“A proximidade ao cliente, seja através da rede nossa de lojas, 
considerando que cada vez mais o cliente valoriza o atendimento 
presencial, a comunicação online ou através do nosso call center 
é outra das características que define a Goldenergy,  que foi já 
considerada a mais transparente e clara do mercado, recordam os 
responsáveis pela loja.

A energia é 100% verde porque a Goldenergy quer “contribuir 
para um planeta mais limpo, sustentável e amigo do ambiente”, 
e coloca à disposição dos clientes eletricidade com origem 100% 
renovável. Isto é, oriunda de energia eólica, energia hidroelétrica 
ou energia solar.

Assim, os clientes que se preocupam com a sustentabilidade con-
tribuem também para um mundo mais verde e limpo apenas com 
a escolha da eletricidade para as suas casas ou empresas. 

A Goldenergy tem como objetivos para o primeiro ano em Guima-
rães, aumentar a quota de mercado na cidade-berço e arredores, 
e oferecerem aos vimaranenses a possibilidade de terem uma 
alternativa de comercializadora de eletricidade 100% verde a um 
preço justo.
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DEUS NA ESCURIDÃO,
O NOVO LIVRO DE 

VALTER HUGO MÃE
O conhecido escritor português esteve em Gui-
marães para uma conversa com a jornalista Maria 
João Costa, nos 15 anos do programa “Ensaio Ge-
ral”, da Rádio Renascença.

Na conversa, que abordou a carreira e vida do es-
critor, Valter Hugo Mãe falou do seu novo livro, que 
chegou às prateleiras a 18 de janeiro: Chama-se 
Deus na escuridão.

“Deus é exactamente como as mães”, diz o autor, 
liberta seus filhos e haverá de buscá-los eterna-
mente. Passará todo o tempo de coração pequeno 
à espera, espiando todos os sinais que lhe anun-
ciem a presença, o regresso dos filhos.”

Deus na escuridão explora a ideia de que “amar é 
sempre um sentimento que se exerce na escuri-
dão. Uma aposta sem garantia que se pode tornar 
absoluta. Amar é ficar à mercê da pessoa amada, 
num sentido que é sempre inseguro, que é sempre 
instável. De algum modo é como se amar nos co-
locasse numa certa escuridão”, disse Valter Hugo 
Mãe, em Guimarães.

O livro surge após as viagens que o autor fez à Ilha 
da Madeira, e da necessidade que sentiu em abor-
dar a linguagem daquele lugar mas, sobretudo, es-
crever sobre a energia que ali se vive. 
É a história de dois irmãos, Pouquinho e Felicís-
simo, e sobre a absoluta necessidade de cuidar 
de alguém. Ainda sobre a dúvida de “saber se os 
irmãos podem amar como as mães que, por sua 
vez, amam como Deus”.
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Com mais de 20 anos de experiência no ramo da óptica e op-
tometria, Licínio Macário acaba de lançar uma marca própria, a 
“HEM 1928”, uma criação de amor e paixão.

Inspirado pela memória da avó, Helena Esperança Macário, nas-
cida em 1928, que sempre cuidou dos olhos da sua família com 
“sabedoria e carinho”, Licínio Macário decidiu criar uma marca de 
óculos única, respondendo também a uma lacuna que identificou 
no mercado de armações graduadas e óculos de sol.

“HEM 1928” NASCEU DA IDEIA DE QUE CADA 
PAR DE ÓCULOS É MAIS DO QUE UMA SIMPLES 
CORREÇÃO VISUAL. 
A marca HEM 1928 representa uma oferta de óculos de alta 
qualidade a preços acessíveis, designs ajustados às diferentes 
necessidades estéticas e propriedades das lentes graduadas. 

Os óculos HEM 1928 são produzidos com os melhores materiais 
disponíveis, seja aço ou titânio, tem uma coleção de sol com lentes 
polarizadas, e materiais de alta qualidade, para garantir durabili-
dade, conforto, leveza e estilo excepcionais. 

Outra das características é o preço, acessível e justo para o cliente, 
já que os óculos chegam diretamente do fabricante, eliminando-se 
intermediários.

Os óculos HEM 1928 têm garantia total por 3 anos.

MACÁRIO ÓPTICA, ONDE A EXCELÊNCIA EM 
CUIDADOS VISUAIS SE ENCONTRA COM A INOVAÇÃO 
EM DESIGN DE ÓCULOS. 
Licínio Macário inaugurou este espaço, na Avenida D. João IV, em 
Guimarães, em 2020, com o compromisso de oferecer serviços de 
optometria de excelência, atendimento personalizado às diferentes 
necessidades dos pacientes e produtos ópticos de alta qualidade.

O que distingue a Macário Óptica de outros espaços é o facto 
de “não sermos simplesmente vendedores de óculos”, diz Licínio 
Macário.
“Somos profissionais altamente qualificados e licenciados em 
optometria, estamos comprometidos em fornecer aos nossos 
clientes uma experiência muito acima da média, desde a consulta 
de Optometria à escolha do par perfeito de óculos que atenda às 
necessidades pessoais e estilo de vida de cada paciente”.

Na Macário Óptica o atendimento é profissional, personalizado. 
“Não é um negócio, é um local onde praticamos optometria. Fa-
lamos de pacientes e não de clientes. Cada caso é uma solução 
específica, e cada paciente tem necessidades diferentes”, acres-
centa o responsável.

Poderá agendar previamente a sua consulta, por telefone 964 185 
743, através do site ou Whats App, evitando tempos de espera. Ou 
deslocar-se às instalações da Macário Óptica, na Av. Dom João IV, 
646, em Urgezes, Guimarães.
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“A história de 25 anos da Tempo Livre confunde-se com a marca 
singular que António Magalhães imprimiu ao setor do desporto 
em Guimarães. E a Tempo Livre, sob a sua liderança, quer como 
presidente da câmara, quer como seu presidente da direção, 
fez jus a esse manifesto de esperança e confiança elevando o 
desporto em Guimarães a altos patamares, reconhecidos a nível 
nacional e internacional”.

Assim, em homenagem e como “tributo da herança e da marca 
indelével dos seus mandatos políticos”, a Tempo Livre e a Câmara 
Municipal atribuíram, a partir de 02 de março, a designação de 
nave António Magalhães àquele espaço do Multiusos de Guima-
rães.

Foi desta forma que Amadeu Portilha, presidente da direção da 
Tempo Livre, entregou a distinção a António Magalhães, o ex. 
presidente da câmara municipal que vê perpetuado o seu nome 
no edifício construído no período em que exerceu funções de 
liderança no município.

Amadeu Portilha, na sua intervenção, destacou também a presen-
ça de António Castro, como um “homem que marcou Guimarães, 
no recato e na descrição” do seu gabinete. 

TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

NAVE DO MULTIUSOS 
ADOTA NOME 
DE ANTÓNIO 
MAGALHÃES

“Hoje se estamos aqui, se temos uma cidade desportiva, muito se 
deve também a António Castro e à equipa que tornou possível o 
surgimento da Tempo Livre há 25 anos”, disse.

ANTÓNIO MAGALHÃES: “FOI UM TRABALHO 
CONJUNTO”
António Magalhães considerou que a criação da Tempo Livre, a 
comemorar 25 anos de atividade em 2024, surgiu de um “trabalho 
conjunto, não dependendo de apenas uma pessoa” e destacou 
aqueles que na altura tiveram um “papel importante”, como An-
tónio Guterres, “o homem que me deu o empurrão final para nós 
termos aqui o Multiusos”.

Descatou também Domingos Bragança, o “homem do dinheiro” 
na altura, com a função de vereador das finanças do município, 
e Alberto Oliveira. “Fomos trabalhando muito, sujeitos a algumas 
coisas desagradáveis, mas fomos levando a água ao moinho. 
Éramos resistentes”, disse António Magalhães.
O ex. presidente da Câmara Municipal vincou ainda o trabalho e 
“empenhamento permanente” de Amadeu Portilha, consideran-
do-o responsável pela dinamização desportiva e também cultural 
imprimida pela Tempo Livre.

“MARCA INDELÉVEL NA DIMENSÃO DESPORTIVA E 
CULTURAL” DE GUIMARÃES
Domingos Bragança, o atual presidente da Câmara Municipal, 
sucessor de António Magalhães, considerou a homenagem como 
“justíssima, merecidíssima” devido à “marca indelével na dimensão 
desportiva e cultural” que o ex. autarca deixou durante os seus 
mandatos, os 24 que esteve na presidência da câmara municipal, 
que “os vimaranenses e também no país reconhecem”, disse.
“Guimarães está grato, eu sinto isso”, acrescentou o edil, pela “obra 
que realizou e a vida inteira que dedicou à política e à comunidade 
vimaranense”.
Distinção aprovada em reunião de câmara por todos os vereado-
res.
Ricardo Araújo, vereador da oposição eleito pela coligação “Juntos 
por Guimarães”, referiu que “independentemente das divergências 
politicas que tivemos e temos, a condição de presidente da Câ-
mara Municipal de Guimarães que deixou inegavelmente foi uma 
obra assinalável em Guimarães e merece o destaque e a devida 
homenagem.”
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O social-democrata acrescentou, depois do voto favorável, que é 
preciso “dignificar aqueles que dedicaram parte substancial da sua 
vida à causa pública como o António Magalhães. Marca o nosso 
respeito, valorização e homenagem.”

Na cerimónia, foi também apresentado o livro “Desporto Juvenil – 
Contributos da Psicologia para o Desenvolvimento dos Atletas”, de 
A. Rui Gomes, e Amadeu Portilha apresentou o Plano Estratégico 
2024-2027 da Tempo Livre.

Luiza Teixeira de Freitas explica que “os Doutores Palhaços tra-
balham no lado saudável das crianças, porque o que fazemos é 
trazer alegria onde é mais necessária. É muito difícil ver um local 
que não fique transformado e se encha de humor, alegria, energia 
e brincadeira por onde os Doutores Palhaços passam. Fazemos 
investigação para provar que isso é verdade e que somos cada vez 
mais necessários nos hospitais portugueses.”

Em termos práticos, os Doutores Palhaços trabalham em duplas 
fixas e permanecem seis meses em cada hospital, trocando de 
residências no final desse período. “Isso permite criar uma certa 
familiaridade com o hospital, com as pessoas que trabalham no 
estabelecimento e com as crianças”, finaliza a presidente da Ope-
ração Nariz Vermelho.

A Operação Nariz Vermelho é uma Instituição particular de solida-
riedade social, em atividade há mais de 20 anos, que tem como 
missão proporcionar alegria às crianças hospitalizadas, aos seus 
familiares e também profissionais dos hospitais através da pre-
sença do Doutor Palhaço.
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TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

TEMPO LIVRE CELEBRA 25 ANOS
E APONTA OBJETIVOS ATÉ 2027

A empresa municipal Tempo Livre apresentou, em fevereiro, o 
seu plano estratégico entre 2024 e 2027. No total, a régie-coo-
perativa apresentou cinco eixos, 21 objetivos estratégicos e 112 
macro atividades para o próximo triénio.

Na cerimónia de apresentação, Amadeu Portilha, presidente da 
Tempo Livre, explicou que “ao fim de 25 anos (da empresa mu-
nicipal) decidimos parar e refletir. Fizemos coisas extraordinárias, 
mas também temos de parar e pensar e decidimos fazer isso não 
apenas com recurso internos, mas também com olhar sobre a 
organização.”

Para a elaboração do plano estratégico, a régie-cooperativa 
procurou perceber as tendências que estão a ser alteradas no 
desporto, nos eventos e no investimento. Na vertente desportiva, 
Amadeu Portilha apontou que “o período pós-covid mostrou que 
as pessoas dão mais importância à saúde e ao bem-estar”, houve 
uma grande repercussão no desporto federado, que aumentou 
muito, e surge uma crescente digitalização do fenómeno desporti-
vo, em que a atividade física se faz através de conteúdos digitais”.
Nesse mesmo estudo, o dirigente da empresa municipal depa-
rou-se com um desafio ao nível dos eventos: “Há uma crescente 
bipolarização entre Lisboa e Porto em grandes eventos”, onde 
apontou que grande parte dos espetáculos têm lugar nessas duas 
grandes cidades. Relativamente ao investimento, Amadeu Portilha 
deparou-se com “uma crescente destaque para o investimento 
social privado”.

A Tempo Livre pretende “ser reconhecida como uma empresa 
de referência nacional e europeia na promoção do desporto, da 
atividade física, da saúde e do lazer”, pode ler-se no documento 
oficial do plano estratégico.
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Para isso, a empresa municipal elencou como um dos objetivos 
a transição digital, em que quer “dotar a empresa dos recursos 
e ferramentas digitais adequadas”, nomeadamente automatizar 
processos para aumentar a eficiência operacional e reduzir custos, 
fortalecer a cibersegurança nas plataformas da empresa e melho-
rar a experiência do utente.

Um dos eixos em que o plano estratégico assenta é na eficiência 
dos projetos desenvolvidos pela Tempo Livre, tal como modernizar 
as instalações para “manter a competitividade e aumentar a sus-
tentabilidade”, como indica o mesmo documento, diversificar as 
fontes de receita e financiamento através da criação de novos mo-
delos de negócio e formar agentes e profissionais do desportivos.
Outro dos objetivos passa pela consolidação da empresa na comu-
nidade e melhorar o seu reconhecimento a nível nacional, em que 
a régie-cooperativa pretende “aumentar os níveis da prática de 
atividade física e desportiva na comunidade local” e ainda “definir 
uma estratégia que considere o reposicionamento da marca”, lê-
-se no mesmo documento. Segundo um estudo feito pelo Instituto 
Europeu de Estudos Superiores, 33% da população de Guimarães 
pratica desporto, valor que ultrapassa a média nacional em 11 pon-
tos percentuais. Além disso, de acordo com uma investigação da 
empresa, 35% das pessoas desconhece as iniciativas promovidas, 
valor que a Tempo Livre pretende alavancar.

Assumindo um “alinhamento com os objetivos da Câmara Munici-
pal de Guimarães”, a régie-cooperativa quer manter o seu trabalho 
relativamente à responsabilidade social.  O plano estratégico 
para o próximo triénio indica que a Tempo Livre “deve agir como 
locomotiva da responsabilidade social, promovendo o bem-estar 
e saúde, fortalecer a atuação da Tempo Livre na área da saúde e 
também implementar o seu plano de sustentabilidade.”
Por último, a empresa municipal tem ainda como objetivo ca-
pacitar as suas competências e a sua estrutura organizacional, 
aumentando a sua eficácia, especializando os recursos humanos 
e desenvolvendo um modelo de avaliação de performance.

Numa entrevista dada ao Mais Guimarães aquando do 22.º ani-
versário do Multiusos, em novembro de 2023, Amadeu Portilha 
afirmou que a empresa alteraria a sua forma de trabalhar junto da 
comunidade. 

O presidente da estrutura referiu que o Multiusos estava a apostar 
na área da corporate, com o espaço a receber grandes eventos 
como jantares empresariais aliados à animação: “Hoje o mercado 
tem uma tendência em que somos obrigados a segui-la ou a en-
contrar caminhos alternativos”. Até ao ano anterior, o Multiusos de 
Guimarães contabilizou 3,5 milhões de visitantes e cerca de dois 
mil eventos.
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CENTRO CIÊNCIA VIVA DE GUIMARÃES

A pausa letiva de Páscoa é tempo para o cen-
tro Ciência Viva de Guimarães realizar oficinas 
alusivas à quadra e destinadas a grupos (es-
colas, ATL, Centros de Estudos) e famílias.  

Este ano o programa do Curtir Ciência integra 
quatro oficinas para grupos e duas para famí-
lias. Neste último caso é possível optar entre 
Mosaicos de Páscoa e Páscoa em Equilíbrio 
(ou em alternativa fazer as duas!). A primeira 
consiste na criação de padrões temáticos com 
figuras geométricas bidimensionais; já a segun-
da visa a construção de pequenos brinquedos 
com exploração de conceitos de massa e cen-
tro de gravidade. 
Para grupos há quatro oficinas. Tratando-se 
de um programa de Páscoa não podiam faltar 

as amêndoas, no caso feitas de acordo com 
o método artesanal. Flores, que compreende 
uma “viagem” desde a semente até à flor e a 
construção de um pequeno modelo de planta; 
Sabonetes Perfumados, feitos com glicerina e 
com decoração alusiva à Páscoa são outras das 
propostas. A quarta oficina, Aqui Vai Ovo, ex-
plora as leis de Newton de forma divertida: os 
participantes constroem cápsulas para acondi-
cionamento de ovos que, depois, são testadas 
através do lançamento da varanda do Curtir 
Ciência.

A participação implica inscrição prévia obriga-
tória, sujeita a disponibilidade de calendário. As 
inscrições efetuam-se pelos meios habituais: 
253 510 830; reservas@ccvguimaraes.pt.

Uma oficina que é um jogo muito sério! Tem 
por tema a neutralidade climática e foi desen-
volvido pelo Curtir Ciência. Num tabuleiro de 
três metros os participantes colocam à prova 
os seus conhecimentos sobre preservação 
ambiental.

Um laboratório transformado em padaria! Esta 
oficina do Centro Ciência Viva de Guimarães 
explora a ciência presente na confeção do pão 
(processos biológicos e químicos) e inclui, tam-
bém, produção de manteiga através de proces-
sos físicos simples.

CURTIR SUSTENTABILIDADE CIÊNCIA DO PÃO

A entrega dos prémios do concurso 
Curtas de Ciência realiza-se no dia 22 
de março, às 18:00 horas, na FNAC 
de Guimarães. A sessão inclui a pro-
jeção dos trabalhos apresentados a 
concurso. 

Esta iniciativa do Curtir Ciência e da 
Rede de Clubes Ciência Viva na Es-
cola contou com quase duas deze-
nas de trabalhos apresentados por 
alunos de escolas de Guimarães, 
Famalicão, Braga e Amarante. Foram 
admitidos filmes em duas categorias: 
1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e 
Ensino Secundário e Profissional, to-
dos eles centrados nas várias áreas 
da Ciência. 

A escolha dos filmes premiados foi 
tomada por um júri, mas teve em li-
nha de conta, também, a preferência 
do público, manifestada através da 
página do Facebook do Curtir Ciência.

CURTIR CIÊNCIA NA PÁSCOA
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Tricycles
22 de março – Centro para os Assuntos da Arte e Arquitetura 
(CAAA)

Composta por Sérgio Dias (bateria), Rui Tiago Narciso (baixo), 
Afonso Almeida (guitarra eléctrica, voz) e João Taborda (voz, gui-
tarra acústica, teclas), a banda Tricycles sobe ao palco da Blackbox 
da CAAA para mostrar o segundo e novo disco, denominado de 
“White sharks don’t eat flowers”. Os álbuns da banda têm edição 
da conimbricense Lux Records, onde bandas como Belle Chase 
Hotel, Mão Morta, Sean Riley & The Slowriders, Legendary Tiger-
man ou Birds Are Indie lançaram alguns dos seus discos. 

Pérola Sem Rapariga
23 de março – Pequeno Auditório do Centro Cultural Vila Flor

O espetáculo resulta do encontro entre a encenadora Zia Soares e 
a escritora Djaimilia Pereira de Almeida, inspirando-se na leitura de 
“Voyage of the Sable Venus and Other Poems”, da autora afroame-
ricana Robin Coste Lewis. “Pérola Sem Rapariga” centra-se na rela-
ção entre a superfície do corpo e aquilo que sobre ele somos capa-
zes de dizer, entre legenda e imagem, entre a pele e o salvamento. 

Oficina de construção, canto e toque de 
Adufe
23 de março, 06, 19 e 22 de abril - Casa da Memória de Guimarães

A Casa da Memória de Guimarães será palco de quatro oficinas em 
que os participantes terão oportunidade de construir e tocar adu-
fe, um instrumento tradicional feito com pele. Os quatro encontros 
culminarão na participação no concerto CRUA, no oitavo aniversá-
rio da Casa da Memória, que será celebrado no dia 25 de abril.

Oficinas de Férias de Páscoa
26, 28 de março e 03, 05 de abril - CIAJG e Casa da Memória de 
Guimarães

A Oficina promove quatro sessões artísticas direcionadas para as 
crianças durante o período das férias da Páscoa. Durante os dias 26 
e 28 de março, o Centro Internacional das Artes José e Guimarães 
(CIAJG) acolhe a oficina “Sombras sobre Azul”, onde o objetivo pas-
sa por explorar a magia da imagem e das sombras. Já nos dias 03 e 
05 de abril, a Casa da Memória de Guimarães será palco do “Teatro 
de Marionetas”, uma oficina que pretende dar asas à imaginação 
das crianças.

Campeonato Europeu de Ginástica de 
Trampolim
Entre 03 e 07 de abril - Multiusos de Guimarães

Guimarães acolhe a 29ª edição do Campeonato Europeu de Ginás-
tica de Trampolim entre os dias 3 e 7 de abril. Durante cinco dias, 
431 ginastas de 29 países de toda a Europa estarão a disputar as 
disciplinas de Trampolim, Mini Trampolim, Duplo Mini Trampolim, 
Tumbling e Trampolim Sincronizado.

Westway LAB 2024
Entre 10 e 13 de abril - Vários locais de Guimarães

A cidade berço volta a acolher mais uma edição de Westway LAB, 
festival que proporciona 23 concertos durante três dias. O even-
to musical traz a Guimarães nomes como Capicua, NewDad, Ju-
lia Mestre, Luís Severo, Silly, Conferência Inferno, Riça, Uto, Unsafe 
Space Garden, Bardino, entre muitos outros. Entre várias ativida-
des, o Westway LAB realiza-se em diversos locais da cidade, como 
o Centro Cultural Vila Flor, Tio Júlio, Ramada, Centro para os Assun-
tos da Arte e Arquitetura (CAAA), entre outros.

Xutos e Pontapés
13 de abril - Multiusos de Guimarães

Uma das bandas mais emblemáticas do nosso país regressam à 
estrada com “Olá, Vida Malvada” num ano em que comemoram 45 
anos de carreira. O primeiro concerto da tour terá lugar em Guima-
rães, no palco das emoções, onde os Xutos e Pontapés irão par-
tilhar os seus grandes sucessos. A banda mantém-se no ativo e 
a marcar gerações com Tim (vocalista e baixista), João Cabeleira 
(guitarrista), Gui (saxofonista) e Kalú (baterista).

Agenda Cultural de Guimarães
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A Feira dos 27, evento de celebração do Santo do Povo em S. Tor-
cato, levou milhares de pessoas a visitar a vila. O destaque do dia 
foi para o concurso pecuário na praça em frente à Basílica e para 
a presença de Augusto Santos Silva, presidente da Assembleia da 
República.

Depois de uma cerimónia solene na Basílica de S. Torcato, presidida 
por José Manuel Lopes, da Companhia de Jesus e Universidade 
Católica Portuguesa, milhares de pessoas juntaram-se na praça da 
vila para ver a Benção da Natureza e o Concurso Pecuário. Dezenas 
de criadores de gado fizeram-se acompanhar pelos seus animais, 
mantendo a tradição na vila de S. Torcato por mais um ano.

Augusto Santos Silva, presidente da Assembleia da República, fez 
de S. Torcato o seu “laboratório” para a sua tese de Doutoramento 
há mais de três décadas e regressou à vila vimaranense. Regressar 
a S. Torcato “é um prazer enorme, porque fiquei com uma ligação 
muito forte”, expressa Augusto Santos Silva.

No seu projeto, o atual presidente da Assembleia da República 
estudou “a transição da agricultura e do setor secundário, industrial 
e de serviços, integrando estes setores. Precisamos de agricultura 
e de pecuária e precisamos de indústria transformadora e de novas 
tecnologias. Por isso, S. Torcato era um bom local porque aqui en-
contra-se um desenvolvimento harmoniosos entre esses setores.”

No seu regresso a S. Torcato, Augusto Santos Silva observa “um 

TEXTO E FOTOGRAFIAS: LEONARDO PEREIRA

TRADICIONAL FEIRA DOS 27
LEVOU MILHARES DE PESSOAS A S. TORCATO
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progresso: agora é vila, o Santuário já é basílica e está muito bonita, 
as obras foram realizadas e a construção civil desenvolveu-se. A rua 
não tem nada a ver com o que conheci nos anos 80 mas continua 
este apego às tradições e cuidado pela memória. A combinação 
entre o progresso, que é inevitável, com este apego às tradições é 
aquilo que o nosso país precisa”, finalizou.

A feira tradicional na vila vimaranense contou também com a pre-
sença de Domingos Bragança, presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães, que diz ter “uma paixão pelo setor primário da agricultura 
e pela natureza.” Para o edil, “é um gosto ver este gado bem-criado 
e robusto, que é o trabalho e o gosto de criar os animais. São um 
hino à natureza, à agricultura e à pecuária. Fiquei surpreendido por 
a maioria dos criadores de gado serem de Guimarães. Nem damos 
conta que há agricultura numa cidade que é urbana e industrial, 
mas que também tem esta riqueza.”

A Feira dos 27 terminou com os tradicionais cantares ao desafio e 
com a atuação do Grupo Folclórico de S. Torcato, momentos musi-
cais que animaram a vila vimaranense.

TROFA
Rua Costa Ferreira,

nº 100, Loja 4, 
4785-298

CREIXOMIL
Rua da Índia,

nº 462, Loja 4, 
4835-061

RONFE
Alameda Professor
Abel Salazar, nº 29

4805-375

Segunda a Sábado
08h00 às 20h00
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: LEONARDO PEREIRA

RUI SOUZA: VIMARANENSE GANHOU O TÍTULO 
DO MASTERCHEF PORTUGAL
Natural da freguesia de Nespereira, Rui Souza, de cognome “Rei 
dos Purés”, ficou conhecido por ter vencido a mais recente edição 
do Masterchef Portugal. Desde cedo esteve ligado à música, 
tendo estudado piano e órgão, e atualmente é compositor de 
projetos para teatro, cinema e artes performativas.

Apesar de ser artista de profissão, Rui Souza nunca colocou de 
parte o seu gosto pela cozinha. O seu “bichinho” pela gastronomia 
nasceu pelo facto de a mãe “cozinhar muito bem” e, posteriormen-
te, desenvolveu os seus dotes de forma autónoma.

Depois de garantir o título de campeão do programa de cozinha, o 
vimaranense pretende que o próximo passo seja “confluir os pro-
jetos artísticos e gastronómicos” e, quem sabe, abrir o seu próprio 
espaço na cidade berço.

Trabalhas como compositor neste momento. Como surgiu o teu 
gosto pela composição?

Desde muito novo estudei piano e a minha mãe obrigava-me a ir 
à missa, então também comecei a estudar órgão, um instrumento 
que gosto muito. Entretanto, não sabia muito bem o que queria 
fazer e estudei filosofia. Os meus pais diziam-me que, como era 
músico, tinha de estudar algo relacionado com essa área, mas 
depois de muita ponderação decidi estudar filosofia.

Comecei a compor e a trabalhar com a comunidade e também a 
compor bandas sonoras para teatro, para cinema e para dança 
contemporânea. A filosofia anda sempre aqui a par porque me 
ajuda a compor e a criar. Dirijo muitos projetos com a comunidade 
e, entretanto, fiz alguns projetos artísticos relacionados com a 
gastronomia.

É por estares desde cedo ligado à música que optaste por seguir 
a vertente artística?

Sim, com a questão de estudar órgão comecei a perceber o quão 

incrível é estar junto das pessoas e trabalhar com toda a gente, 
não só com artistas profissionais. É isso que me dá mais prazer. É 
por isso que trabalho muito com a comunidade aqui em Guima-
rães, por exemplo com a “Outra Voz”, mas também com outro tipo 
de projetos e de pessoas. 

Interessa-me muito estar junto das comunidades e criar projetos 
artísticos com a comunidade e foi no contexto do Grupo Coral da 
Paróquia que comecei a perceber isso.

“Interessa-me muito estar junto das 
comunidades e criar projetos artísticos 
com a comunidade”
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Quais são os projetos artísticos que mais te marcaram e que gos-
taste de fazer?

Um dos projetos de que mais me orgulho é um projeto a solo que 
tenho, o “Dada Garbeck”, que são composições minhas e não para 
outras pessoas. Há também um que é recente, que se chama 
“Então Ficamos”, aquele que fizemos no Centro Cultural Vila Flor 
em 2022. É uma orquestra e um coro de mais de 200 pessoas com 
temas de José Mário Branco e Amélia Muge e que me deu muito 
prazer dirigir.

Posso também nomear a banda sonora que fiz para um filme do 
Rodrigo Areias que ainda não saiu, mas é algo que me marcou 
muito.

És artista, mas como começou a crescer o teu gosto pela cozinha?
O bichinho da cozinha começou com o facto da minha mãe cozi-
nhar mesmo muito bem e nós comíamos todos os dias muito bem. 
Então criei logo uma relação muito especial com a comida por isso. 
Depois, quando saí de casa, tive a necessidade de começar a co-
zinhar e comecei a perceber que também gosto muito desta área. 
Entretanto fiz alguns projetos artísticos com chefs em que estava 
do lado do artista e não do cozinheiro. Nesse momento percebi 
que era apaixonado por aquilo. Mas nesse dia percebi mais qual-
quer coisa. 

Nesse projeto, que se chamava “Música da Época”, que foi feito 
pelo Teatro da Didascália, com muito estudo, de uma forma muito 
autodidata e meio compulsiva, comecei a sentir que o prazer que 
tinha a estudar gastronomia era muito parecido com o que tinha 
pela música. 

Como desenvolveste os teus dotes na cozinha?

Grande parte tem a ver com a minha vivência, de comer muitas 
vezes fora e de ter muito prazer com isso. Mas tem a ver, sobre-
tudo, de estudar muitas horas gastronomia, técnicas e cozinhas 
do mundo e isso dá-me uma bagagem muito grande, juntamente 
com as bases todas que a minha mãe me deu.

Como é para ti conciliar as duas áreas?

Diria que conciliar as duas áreas pode ser difícil, mas o meu obje-
tivo é chegar a um ponto em que as duas são a mesma. Gostava 
de um dia ter um projeto com os dois universos. A gastronomia e a 
arte já se tocam e podem ser a mesma coisa. O meu objetivo é que 
a arte, a gastronomia e a comida possam estar no mesmo espaço 
e assim não tenho de escolher lados.

Como decidiste entrar no Masterchef?

Cheguei a um ponto que estava a precisar de parar porque estava 
cansado. Apareceu a oportunidade de ir para o Masterchef e pen-
sei “Porque não?”. Em vez de parar, ir de férias ou fazer um retiro 
decidi experimentar. Esta entrada no Masterchef foi também uma 
pausa na minha carreira. Parei alguns projetos e suspendi outros 
porque estava a precisar. O universo pôs-me este casting à frente 
e fui.

O que sentiste quando percebeste que entraste no programa?

Como os chefs foram dizendo por vezes, eu não sabia se queria 
estar ali. Até porque tinha um pouco de preconceito com a televi-
são e com este tipo de formato, embora não seja dos que gosto 
menos porque é um júri e não um público. Quando entrei não sabia 
se queria muito estar ali, mas fui-me deixando levar e comecei a 
gostar.

Quais eram as tuas expetativas iniciais?

Não esperava vencer, não tinha grandes expetativas. Primeiro 
pensei fazer uma pausa na minha vida profissional e também 
queria ver se sei cozinhar alguma coisa ou se os meus amigos só 
são simpáticos comigo. Queria descobrir isso e descobri.

Mas não achava que ia ganhar. No primeiro dia que entrei naquela 
cozinha pensei: “Agora estou aqui e vou querer ganhar”. Não tinha 
essa expetativa, mas sim objetivo. É confuso, mas pensei “Já que 
estou aqui, vou dar tudo e quero ganhar como os outros.”

No programa eras bastante criativo com os teus pratos. Isso vem 
da tua vertente artística? 

Sim, a minha mais-valia foi o lado artístico e criativo porque 
estávamos sempre sob pressão e tínhamos de ser criativos em 
poucos minutos.  Em poucos minutos tínhamos de inventar um 
prato, então se não formos criativos e não soubermos lidar com a 
pressão, não passávamos. Acho que a arte e o meu lado criativo 
estiveram sempre comigo.

O facto de teres de lidar com a pressão, com o júri e com a televi-
são permitiu-te crescer enquanto pessoa e profissional?

Muito, houve dois crescimentos paralelos muito fortes: O gastro-
nómico, porque aprendemos imensas técnicas e desenvolvemos 
muito conhecimento, mas também o desenvolvimento pessoal e 
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emocional altíssimo, porque aprendemos a lidar com a pressão, 
com as impressões, com câmaras e a saber que somos avaliados. 
Todas essas camadas fazem-nos crescer mesmo muito.

O Masterchef pode-te alavancar na tua carreira enquanto artista?

Pode, eu até conversava sobre isso com os meus colegas. Nas 
nossas vidas profissionais, passadas ou não, todos vamos ser me-
lhores em muitas coisas, sobretudo em saber lidar com a pressão, 
com os nervos e em saber discernir melhor as coisas.

como quando fizemos ramen e trabalhei as algas muitas vezes. 
Na final, comecei o menu com um prato de inspiração japonesa.
E acho que combinava bem porque o atum, apesar de a forma 
como usei ser um pouco japonesa, é um produto muito nobre dos 
Açores e do Algarve e come-se muito em Portugal. E aquilo que 
usei para misturar os molhos é um pouco português, francês e 
japonês e acho que ficou bom, senão eles diziam-me (risos).

“Um dos meus propósitos enquanto artista 
é trabalhar sobre o Vale do Ave, no qual 
Guimarães está inserido.”

Durante o programa tentaste representar Guimarães ou a região?

Sim, fui para lá e tinha em atenção ter um propósito. Se vou fazer 
alguma coisa, é com um propósito. E um dos mês propósitos en-
quanto artista é trabalhar sobre o Vale do Ave, no qual Guimarães 
está inserido, e levei para lá bastantes vezes a palavra Vale do Ave 
e muita da mística da região.

Na final cozinhei vaca cachena, que é uma vaca minhota, fiz sopas 
secas, broa de milho e fiz um pão marroquino que tem algumas 
parecenças com o nosso bolo com carne e com sardinhas. Tam-
bém falei muito da questão dos rios do Vale do Ave e da poluição 
através de uma chávena de bagaço a arder e assim falei das mais 
diversas maneiras do nosso território.

Também gostas muito da cozinha japonesa. O que te inquieta mais 
dessa cultura gastronómica?

A cozinha japonesa aparece porque eu adoro a cultura japonesa 
e gosto muito de compositores e de escritores japoneses, então 
sempre tive esse fascínio. Quando comecei a estudar este lado 
culinário, comecei a estudar coisas japonesas e apaixonei-me. 
Ocupa um grande espaço do meu coração.

A cozinha japonesa foi algo que te diferenciou no teu percurso no 
Masterchef?

Sim, o meu gosto pela cozinha japonesa esteve sempre presente, 
diferenciou-me e os chefes mencionaram isso algumas vezes, 

“No espaço de dois ou três anos quero 
começar a confluir os projetos 
gastronómicos e artísticos e quem sabe até 
ter um espaço em Guimarães.”

No programa ficaste conhecido como o “Rei dos Purés”. Porquê 
esta alcunha?

Naquela competição, há coisas que são muito arriscadas fazer, 
como o arroz e outras coisas que passem do ponto por causa dos 
tempos. E o puré é algo delicioso e não passa do ponto. Depois 
de estar pronto, está pronto. Acho que foi inteligente e fiz muitas 
vezes puré.

E às vezes quando temos de criar algo, temos legumes, cogume-
los, batatas. Quase tudo dá para fazer um puré. A textura cremosa 
é algo que deve estar sempre num prato e eu gosto muito, então 
fui sempre fazendo purés bons. E por volta do quinto puré os chefs 
colocaram-me esse cognome do “Rei dos Purés”.

Sentiste sempre o apoio da tua família e dos teus amigos durante 
o programa?

Sim, o pessoal ligava-me muito e dava-me muita força. Até me 
aconselhava com alguns artistas vimaranenses com títulos de 
menus finais. Mas tive sempre muito apoio incondicional de toda 
a gente.

Com o título de campeão do Masterchef vais para uma formação 
na área da cozinha no Pais Basco, em Espanha. O que pretendes 
fazer com o curso?

As expetativas para esse curso são muito altas, porque quando 
entrei no programa aquilo que me interessava, além de aprender, 
era o curso. Por isso tinha de ganhar porque os cursos são muito 
caros e este é numa das melhores escolas do mundo: o Basque 
Culinary Center. Então estou com as expetativas altas e muito feliz 
por fazer este curso.

Qual será o próximo passo?

Neste momento tenho alguns compromissos artísticos que vou 
concluir, mas no espaço de dois ou três anos quero começar a 
confluir os projetos gastronómicos e artísticos, e quem sabe até 
ter um espaço em Guimarães.
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Alberto Martins
Gestor de Empresas

Quando analisamos o desenvolvimento socioeconómico de um 
país, o posicionamento nos rankings de literacia financeira, re-
vela muito do estado da sua economia, mas também de outros 
indicadores, como a educação, a pobreza ou o grau de digitaliza-
ção da sociedade.

Quando o tema é literacia financeira, os Portugueses estão mes-
mo na cauda da Europa, acompanhando muito do que são os in-
dicadores económicos e financeiros do país, nomeadamente no 
que diz respeito ao medíocre crescimento, modernização e diver-
sificação da nossa economia e aos elevados rácios de endivida-
mento, quer do estado, quer das famílias. Os dados, constam de 
um estudo do grupo de reflexão Bruegel publicado no dia 23 de 
Fevereiro deste ano, baseado num Eurobarómetro sobre literacia 
financeira, feito para a Comissão Europeia em 2023. Este estudo, 
é extremamente interessante e desafiante, colocando dúvidas so-
bre o nosso modelo de desenvolvimento, quer económico, quer 
social. Permite-nos ainda, retirar diversas conclusões e refletir so-
bre mudanças estratégicas a adotar no plano Europeu, mas que 
podem e devem ter um cunho próprio para cada estado membro, 
atendendo às especificidades de cada um.

Analisando o Eurobarómetro, percebemos que apenas 42% dos 
portugueses inquiridos foram capazes de responder corretamen-
te a pelo menos três questões, sendo que na média dos estados 
membros da união europeia a 27, a percentagem sobe para os 
52%. No geral e em toda a EU, apenas um em cada dois indivíduos 
tem “conhecimento financeiro”, revelando pois e de forma até sur-
preendente, um nível de literacia financeira muito baixa, com con-
sequências diretas nas economias, confirmando aliás os números 
que a EU tem apresentado de forma sustentada e reiterada nas 
últimas décadas.

Os números como habitualmente não enganam e consolidam as 
referências que atrás mencionei, os países que lideram na União 
Europeia, em matéria de literacia financeira são os países nórdi-
cos, encabeçados pela Finlândia com 73%, seguida da Estónia 
com 67% e da Dinamarca com 66%. Para a cauda da tabela es-
tão reservados os países do sul/leste da Europa, sendo a lanterna 
vermelha ocupada pela Roménia com apenas 36%, Portugal com 
42% e a nossa habitual companheira Grécia com 43%.

 Como referi no início, a literacia financeira está diretamente rela-
cionada com o sucesso socioeconómico do País e naturalmente, 
com o sucesso financeiro individual, de cada cidadão. Foi possível 
extrair dos dados do Eurobarómetro, que os países com maiores 
níveis de literacia financeira, produzem mais cidadãos capazes de 
criar poupança e de relacionar-se comercialmente com instituições 
financeiras. Assim, podemos inferir que um maior conhecimento 
financeiro está ligado a uma maior inclusão e independência fi-
nanceira. Esta capacidade, permite ainda aos cidadãos com maior 
literacia financeira, preparar o seu futuro, mitigando imprevistos 
ao longo da vida e criando instrumentos e estratégias tendentes à 
independência financeira, sobretudo na idade da reforma. 
Estes resultados obtidos do Eurobarómetro , terão de impelir es-
tados e comissão europeia a tomar medidas o mais brevemente 
possível. Existem já algumas premissas sugeridas pelo grupo es-
tudo, entre as quais:
	 “Acelerar os esforços para promover a literacia financeira, 
sobretudo para as mulheres e para os jovens”.

LITERACIA FINANCEIRA 
PORTUGUESES EM 
PENÚLTIMO LUGAR NA 
UNIÃO EUROPEIA

Artigo de opinião

	 “Promover a literacia financeira nas escolas, da educação 
primária ao ensino superior, mas também como tema de formação 
contínua ao longo da vida”;

Entendo que todas estas medidas vão no caminho certo, contu-
do e atendendo ao atraso significativo que países como Portugal 
apresentam neste contexto, em relação à média europeia, deve-
rão ser adotadas outras estratégias visando a alteração de para-
digmas e como consequência, a melhoria da literacia financeira 
dos Portugueses: 

• Reforço da ligação e da proximidade das instituições financeiras 
e das autarquias aos estabelecimentos de ensino, com sessões de 
esclarecimento e simplificação financeira;
• Utilização da IA ao serviço da literacia financeira e da proteção da 
qualidade da informação que é disponibilizada;
• Integração obrigatória de módulos de literacia financeira na for-
mação contínua dos trabalhadores em contexto de trabalho;
• Desburocratização do estado, da informação financeira, das de-
clarações fiscais e do acesso a informação de confiança;
• Alteração do critério de escolha para cargos de topo da adminis-
tração pública, permitindo maior equidade de género e privilegian-
do a meritocracia.

Estas medidas tem naturalmente um melhor enquadramento, 
quando a economia é robusta e o equilíbrio social é maior. Uma 
coisa é certa, existe um paralelismo entre os atrasos socioeco-
nómicos dos países e a baixa taxa de literacia financeira e que 
ambos estão interligados. Uma sociedade baseada no conheci-
mento, onde a educação financeira seja devidamente promovida, 
as assimetrias sociais e de género esbatidas, será por certo, mais 
funcional e flexível, para os diversos e constantes desafios a que 
é sujeita. Urge portanto, tomar medidas, algumas muito simples e 
sem qualquer custo orçamental e que irão por certo, a medio/lon-
go prazo produzir efeitos extremamente benéficos nas carteiras 
dos portugueses e na economia de Portugal.
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TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

CIDADE
Andreas Caminadas, Chef suíço que tem três estrelas Michelin, 
esteve em Guimarães para visitar a cidade berço e provar o Caldo 
Verde, um prato tradicional da região. A sua presença na cidade 
berço resultou num encontro entre os membros da Confraria Ter-
ras de Vimaranes e o chef, em que se falou sobre a história, os 
propósitos fundadores e a evolução do Caldo Verde em quatro 
versões: Caseiro, tradicional, contemporâneo e vanguardista. 

A Confraria Terras de Vimaranes foi contactada depois da primeira 
edição do Festival dos “Caldos, Sopas e Papas”, evento que decor-
reu em Guimarães durante os dias 18 e 19 de novembro de 2023.

O “Hool: Hotel da Oliveira”, em Guimarães, tornou-se no primeiro 
estabelecimento hoteleiro urbano a ser reconhecido com a certi-
ficação "Zero Waste" a nível nacional e europeu.

O hotel vimaranense traça o seu caminho na sustentabilidade 
desde 2014 e entre as principais medidas estão a redução de re-
síduos por hóspede em 30%, em que o hotel colocou, por exem-
plo, dispensadores, e a redução de lixo indiferenciado em 80%: 
“Reduzimos esse lixo em cerca de 80% com um nível eficiente de 
reciclagem, porque tudo o que não queremos que seja produzido 
e vai para aterro”, explica Carla Marques responsável de qualidade.

A cerimónia, que se realizou no dia 07 de março, abriu com um 
momento musical dos alunos do sexto ano da EB2,3 de Abação, 
que deram voz à “Canção do Livro” e ao “Acordai”, de Lopes Gra-
ça. De seguida, foi inaugurada a exposição “Livro, Espaço de Li-
berdade e Memória”, em homenagem a Luís Caldas, antigo livrei-
ro vimaranense que tinha na sua posse vários livros que eram 
censurados e proibidos durante a ditadura.

A sessão contou com a presença de Juliana Fernandes, diretora da 
Biblioteca Municipal Raúl Brandão, Adelina Paula Pinto, vereadora 
na Câmara Municipal de Guimarães, e César Machado, autor da 
obra “Guimarães: Daqui Houve Resistência”.

Chef com 3 estrelas Michelin visitou 
Guimarães para conhecer o Caldo Verde

Hotel da Oliveira é o primeiro hotel urbano 
na Europa distinguido com a certificação 
“Zero Waste”

Biblioteca Raúl Brandão celebrou 32.º 
aniversário com olhos postos no 25 de abril
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NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães
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É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães
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A Universidade do Minho chegou à marca das cinco décadas. A 
academia, que esteve para ser instalada nas Caldas das Taipas, 
acabou dividida em dois polos, por Guimarães e Braga.

A instituição, que conta neste momento com cerca de 21 mil alu-
nos, tem vindo a afirmar-se no panorama regional e nacional como 
uma referência no que diz respeito à educação, mas também pe-
los seus projetos científicos. Uma das principais unidades orgâni-
cas da Universidade do Minho é a Escola de Engenharia, situada 
no campus de Azurém, em Guimarães, que, entre outros, acolhe o 
curso de Engenharia Aeroespacial, formação que registou a média 
mais alta a nível nacional neste ano letivo.

Entre o trajeto feito, o presente da instituição e os seus principais 
projetos e as projeções para o futuro, a Mais Guimarães esteve à 
conversa com responsáveis da academia minhota e do município 
de Guimarães para perceber a realidade da universidade e, de que 
modo, se podem projetar os seus próximos 50 anos.

Universidade do Minho: Processo de 
instalação dos polos de Guimarães e Braga
Atualmente, a Universidade do Minho é constituída por dois pólos, 
repartidos por Guimarães, no campus de Azurém, e por Braga, no 
campus de Gualtar, mas a verdade é que inicialmente a instituição 
esteve para ser instalada perto de Caldas das Taipas, onde hoje 
está situado o Avepark. 

A vila termal foi apontada como o melhor local por se encontrar 
entre as duas cidades mais importantes do distrito (a cerca de sete 
quilómetros de Guimarães e a 11 de Braga), e porque a empresa 
contratada para realizar o estudo de implantação entendia que o 
campus não devia ser localizado num aglomerado urbano, expli-
cou à Mais Guimarães António Xavier, que chegou à presidência da 
Câmara Municipal de Guimarães, mas antes disso foi o represen-

UNIVERSIDADE DO MINHO CELEBRA 50 ANOS 
COM VISÃO PROJETADA PARA O FUTURO

tante de Guimarães na tomada de posse do primeiro pró-reitor da 
academia, que tinha, na altura, a responsabilidade de instalar, no 
Minho, a Universidade.

Entretanto, criou-se uma Comissão Instaladora, presidida pelo 
pró-reitor da Universidade do Minho e da qual fazia parte Santos 
Simões. Em Braga defendiam a Universidade na capital do distrito, 
não aceitando a opção Caldas das Taipas.
De acordo com António Xavier, a Comissão Instaladora “começou 
a ser pressionada politicamente para não aceitar a proposta das 
Taipas e instalar a academia em Braga.” 

Isso resultou numa mudança do parecer da estrutura para que, 
de facto, fosse instalada a Universidade do Minho em Braga e no 
“abandono do parecer do trabalho técnico que apontava Taipas 
como melhor opção”, acrescentou.

Mas Guimarães não atirou a toalha ao chão e procurou também 
reivindicar a instalação da instituição no seu território, e o povo 
saiu à rua. O Largo Cónego José Maria Gomes, espaço em fren-
te à Câmara Municipal de Guimarães, acolheu uma manifestação 
de “repúdio pela decisão de abandonar as Taipas e ir para Braga”, 
contou António Xavier. Este movimento de resposta à decisão (ini-
cial) da instalação da Universidade do Minho em Braga criou tama-
nha adesão em Guimarães que as indústrias e o comércio pararam 
para a população se juntar naquele “ato de revolta”.

Essa manifestação teve voz suficiente para que o Governo tivesse 
de encontrar uma solução, o que acabou por acontecer: A solução, 
pacífica na altura, foi dividir a Universidade do Minho em dois pó-
los: o polo tecnológico em Guimarães e o científico na cidade de 
Braga.

A decisão foi avante, mas surgiu um novo dilema para Guimarães: 
os orçamentos direcionados para a criação da Universidade do 
Minho eram apenas para decisões definitivas, projeto que ainda 
não estava pronto porque a Câmara Municipal de Guimarães “não 

TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS
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tinha, na altura, capacidade financeira”, explicou António Xavier.  

Com esse desafio pela frente, a família Jordão disponibilizou o Pa-
lácio Vila Flor para que a instituição se pudesse instalar e acolher, 
ainda que de forma provisória, as primeiras aulas. A Câmara Muni-
cipal ficou responsável por pequenas obras e trabalhos de limpeza 
no espaço.

Inauguração do Campus de Azurém foi uma “coroa de glória”
O município de Guimarães tomou posse do terreno onde atual-
mente se encontra o campus de Azurém e colocou-o à disposição 
da Universidade do Minho para construir o edifício, espaço que se 
mantém até hoje. 

Para António Xavier, a inauguração do campus de Azurém, ceri-
mónia que se realizou no dia 24 de novembro de 1989, foi “um 
momento festivo e uma coroa de glória. Lutei por muitas coisas 
e esta foi uma das que me orgulho de ter participado, e sinto que 
está lá parte de mim.”

Além da “luta” pela Universidade do Minho, aquilo que Guimarães 
tem, e que normalmente só possuem as capitais de distrito, “foi 
tudo reivindicado nessa época, conseguido nas lutas que Guima-
rães travou”, explicou o antigo presidente da Câmara Municipal de 
Guimarães. 

António Xavier foi presidente da Câmara Municipal em dois man-
datos. O primeiro entre 1980 e 1982 e, o segundo, entre 1986 e 
1989.

As primeiras aulas na Universidade do Minho arrancaram no dia 
17 de dezembro de 1975. Nessa altura, a instituição contava com 
240 alunos inscritos em oito cursos. As primeiras aulas a serem 
lecionadas em Guimarães remontam ao ano letivo 1977/1978, com 
o curso de Engenharia de Produção - ramo de Transformação de 
Materiais Plásticos, no Palácio Vila Flor.

Universidade do Minho 50 anos depois
Cinco décadas de história delimita a fronteira entre aquilo que é 
uma “universidade nova” e uma “universidade madura”, considera 
Rui Vieira de Castro, reitor da Universidade do Minho.  Passada 
uma marca emblemática para a instituição minhota, a universida-
de “foi capaz de cumprir com aquilo que eram os objetivos.” 

A Universidade do Minho “contribuiu 
significativamente para a transformação 
social e económica da região e do país”
Criada após a queda do Estado Novo, por ação do ministro da Edu-
cação José Veiga Simão, um político que era “claramente alinhado 
com as tendências modernizadoras do Governo naquele momen-
to e empenhado numa transformação profunda do sistema edu-
cativo e de ensino superior em Portugal”, a Universidade do Minho 
“contribuiu significativamente para a transformação social e eco-
nómica da região e do país”, frisa Rui Vieira de Castro.

Na vertente social, o reitor da academia destaca que atualmen-
te cerca de 50% da população portuguesa mais jovem esteve ou 
está no ensino superior, valores muito maiores do que os cerca de 
12% de há 50 anos. Este aumento demonstra o “grande potencial 
de transformação do nível de qualificação da nossa população,” 
frisa.

O vizelense de 66 anos e antigo estudante da academia minhota 
considera que, atualmente, a Universidade do Minho “está bem, 
mas quer estar melhor. Temos a noção de que, tendo feito um bom 
percurso, podemos melhorar esse trajeto e é nisso que estamos 
comprometidos.” Em 50 anos, a Universidade do Minho atribuiu 
mais de cem mil diplomas de grau, entre licenciatura, mestrado e 
doutoramento. Mas além da vertente de formação, Rui Vieira de 
Castro destaca o papel da instituição na “promoção do conheci-
mento científico em diversas áreas” e na “articulação com várias 
entidades públicas e privadas, como na área da saúde, justiça, 
educação e economia.”

Uma posição que caracteriza a Universidade do Minho é a grande 
proximidade, a articulação com a comunidade, as entidades e em-
presas da região e também nacionais. 

Essa marca de trabalho “é uma forma de eleição para concretizar-
mos o nosso projeto institucional.” Para a Universidade se afirmar 
como uma “força de transformação da economia” pode fazê-lo a 
partir das “pessoas que qualificamos e graduamos, mas também 
através do desenvolvimento de iniciativas com as entidades em-

Colocação da primeira pedra no Campus de Azurém.
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presariais e do desenvolvimento de projetos, envolvendo-as.”
Esta ligação entre a Universidade do Minho e o tecido empresarial 
é “sólida, consolidada e estável, da qual retiram vantagens eviden-
temente as empresas pela inovação que se consegue assegurar 
nos produtos e nos processos, mas também a Universidade por-
que cria contexto para a exploração de novas áreas de investiga-
ção”, acrescenta o reitor.

A ligação entre a instituição e as empresas permite também uma 
“mais fácil inserção das pessoas no mercado de trabalho”, fator 
que também explica a grande procura dos estudantes pela Uni-
versidade. O reitor explica que “os estudantes, quando procuram 
a Universidade do Minho, sabem que vão encontrar uma institui-
ção que perspetiva a sua formação como um processo contínuo, 
desde o momento que entram até que ingressam no mercado de 
trabalho. É obrigação nossa proporcionar não só boas condições 
para a formação das pessoas, mas também acompanhá-las e pre-
parar o seu percurso profissional.”

O presidente da Escola de Engenharia da Universidade do Minho, 
Pedro Arezes, considera que a relação entre a instituição e o seu 
“envolvente” alavanca a academia a nível regional e nacional: 
“Hoje em dia percebemos que a nossa atividade central é o ensino 
e depois a investigação, mas ambos são muito alimentados pela 
nossa relação com o envolvente”, explica.

Em consequência, esta relação (com o exterior) “transforma o 
nosso ensino. E mesmo as pessoas que queremos cativar para os 
nossos projetos de ensino, que são os alunos, só nos reconhecem 
se a relação com a sociedade for boa. É absolutamente essencial 
estarmos abertos à sociedade e apraz-me também registar que a 
própria sociedade reconhece esse esforço, o que para nós é muito 
recompensante.”

Relação entre a Universidade do Minho e os 
municípios de Guimarães e Braga
Rui Vieira de Castro enaltece a relação entre a instituição minhota 
e o município de Guimarães, considerando-a “exemplar”. 

O reitor da instituição está certo de que a academia tem-se “assu-
mido como fator de dinamização nas diversas dimensões de ativi-
dade do município de Guimarães”, o que se traduz “em benefícios 
para o concelho e para a sua população.”

Pedro Arezes crê que a universidade é detentora de um “relaciona-
mento crescente” com os municípios de Guimarães e Braga, mas 
também outros. Relativamente à Escola de Engenharia, a unidade 
orgânica possui uma “relação de confiança, de partilha e de com-
promisso” com a Câmara Municipal de Guimarães: “O município 
contará sempre com a Escola de Engenharia para as suas iniciati-

vas e obviamente o contrário. A escola tem contado também com 
a Câmara Municipal sempre que necessita para dar uma ajuda nas 
suas iniciativas e eventos.”

Apesar do campus de Gualtar, em Braga, ser a sede administrati-
va da Universidade do Minho, Pedro Arezes considera que os dois 
campus estão em pé de igualdade no que diz respeito à importân-
cia para a instituição.

O presidente da Escola de Engenharia afirma que Braga é uma 
cidade com “uma escala maior e com uma autarquia de dimen-
são diferente da de Guimarães”, e por isso o relacionamento com 
a academia é feito “frequentemente”, mas, no entanto, “não há 
um envolvimento tão próximo como aquele que acontece em Gui-
marães. Desde logo porque em Guimarães há três escolas, a de 
engenharia, de arquitetura e de ciências sociais. As outras escolas 
todas estão em Braga. Em Guimarães há um foco em três escolas 
e essa proximidade acontece naturalmente”.

A Universidade do Minho “é um dos ativos 
essenciais, fundamentais e estratégicos 
para o concelho”
Do lado do município de Guimarães, Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal, considera que a Universidade do Mi-
nho “tem sido uma instituição fundamental para Guimarães. É um 
dos ativos essenciais, fundamentais e estratégicos para o conce-
lho. Foi no passado, é no presente e será no futuro.”

O presidente do município de Guimarães deu conta que “há muita 
boa memória da instituição minhota”, mas tem os olhos postos no 
futuro: “Na realização futura teremos de ter mais, que é a platafor-
ma da fábrica do futuro e a supercomputação. Esses são desafios 
fundamentais que a Universidade do Minho tem para a região do 
Minho e para o concelho de Guimarães.”

Adelina Paula Pinto, vereadora com o pelouro da Educação na Câ-
mara Municipal de Guimarães, considera que a Universidade do 
Minho mantém uma "relação umbilical" com a cidade berço. 
Para Adelina Paula Pinto, nas últimas cinco décadas, "Guimarães 
tem uma história contada em parceria com a instituição." 

Caracterizando a ligação entre a cidade berço e a academia como 
um “casamento por amor”, a vereadora vinca que “Guimarães só 
se assume como uma cidade inovadora e do futuro por ter este 
pólo da Universidade do Minho.”

Adelina Paula Pinto afirma que o concelho tem muito a ganhar 
com a academia e não se esquece as áreas ligadas à engenharia: 
“O facto de a Escola de Engenharia ser de topo é muito impor-
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tante para nós. Na área têxtil fazemos parte da Fibrenamics com 
a Universidade do Minho, o que leva o nome da instituição e de 
Guimarães a todo o mundo.”

Além disso, a vereadora elogia a área da Engenharia Civil e da Ar-
quitetura, “importantes na requalificação dos nossos espaços e 
que permite redesenhar a cidade. Temos aproveitado todas estas 
mais valias que a Universidade do Minho desenvolve em várias 
áreas.”

Contudo, Adelina Paula Pinto crê que a instituição também “ganha” 
com a relação com Guimarães, devido ao seu campus, à Escola de 
Engenharia “cada vez mais pujante” e à zona de Couros: “Tudo isto 
acrescenta valor à universidade e a nós enquanto município.”

Já António Xavier, presidente da Câmara Municipal de Guimarães 
na altura da inauguração do Campus de Azurém, critica a atual re-
lação da população de Guimarães com a academia: “A população 
não vive nem acompanha a evolução da Universidade do Minho. 
Acham que devem ser apenas os poderes públicos que devem 
participar nesses temas. E Guimarães perdeu esse bairrismo, as 
gerações mais novas não ligam a essas coisas. Sinto que atual-
mente o Vitória absorve tudo, embora eu goste muito do Vitória, 
as pessoas interessam-se e mobilizam-se mais com isso do que 
com a Universidade, a questão dos Parques Industriais ou outros 
temas importantes para Guimarães.”

Escola de Engenharia da Universidade do 
Minho procura afirmação e inovação para 
responder ao mundo atual
Uma das 12 unidades orgânicas da Universidade do Minho, e das 
que tem um peso maior em toda a instituição, é a Escola de Enge-
nharia, que se situa no campus de Azurém, em Guimarães. 

Para o presidente da Escola, a engenharia “é fulcral para o futuro. 
No mundo em que estamos, com transformações como as tran-
sições tecnológicas e a transição climática, e os seus desafios, a 
Engenharia está presente em praticamente tudo e, portanto, acho 
que vai ter cada vez mais um papel relevante.”

Prestes a assinalar o seu 50º Aniversário, no próximo ano, a Escola 

de Engenharia da Universidade do Minho “está pujante e com ex-
trema atividade do ponto de vista da sua interligação com o meio 
e com a sociedade.” O percurso positivo que a unidade orgânica 
tem vivido não a impede de ter “algumas maletas”, como expli-
ca Pedro Arezes: “Vivemos todos tempos conturbados com estas 
questões de natureza global, como as crises, e isso faz-nos induzir 
em momentos de maior ânimo e outros de maior desânimo.”

A Escola de Engenharia da Universidade do Minho conta, atual-
mente, com sete mil alunos, e está agora focada na consolidação 
dos seus projetos de ensino. Pedro Arezes aponta que a escola 
quer “manter o mesmo número de alunos, mas dinamizar os seus 
cursos. Estes são mais estáveis na licenciatura, “mas temos cur-
sos a aparecer e a desaparecer no mestrado e doutoramento”, ex-
plica. Vamos caminhando para aquilo que achamos relevante na 
nossa atividade.” Todavia, a Escola de Engenharia está “estável” 
também noutras áreas, como os projetos e publicações científicas, 
indicadores “que as instituições também gostam de utilizar.”

A área da Engenharia “não é das mais atrativas para os alunos” 
que entram na licenciatura, por ser uma “formação muito exigente 
com as matemáticas, física, química, entre outras”, o que “afas-
ta alguns candidatos que têm receio”, explica Pedro Arezes. Para 
contrariar esse fator, a Escola de Engenharia “tem de ser mais ino-
vadora, um caminho que vai continuar a fazer”. Apesar disso, a 
formação exigente “que é necessária vai compensar, porque um 
engenheiro sente-se capaz (no futuro) se reconhecer que a forma-
ção foi completa.”

“Atenta e atualizada na área da Engenharia”, a Escola opta por ser 
inovadora na sua formação: “A formação não é estática e tenta-
mos trazer inovação nessa vertente. Hoje os nossos cursos não 
são como os de há dez anos. O ensino que tive há 30 anos está 
muito longe de ser o que é agora”, afirma Pedro Arezes. 

Para o responsável da Escola de Engenharia da UMinho, a institui-
ção “tem de repensar a sua oferta educativa sempre a médio ou 
a longo prazo. Queremos formar pessoas para que possam traba-
lhar entre os cinco e os próximos 20 anos.”

“Não podemos ter tudo digital, o mundo é 
também analógico”
Atualmente, assiste-se à modernização de muitas das indústrias 
de diversos setores, mudança que permite que haja maior produ-
tividade, mais rentável e eficaz. Pedro Arezes explica que a mo-
dernização pode ser feita “não só na transição tecnológica, mas 
também para tecnologias novas, sustentáveis, e para inovar ao 
nível dos produtos e serviços que oferecem. 

(Hoje) utiliza-se sempre a programação, que há 30 anos era uma 
caraterística específica da formação de Engenharia Informática. 
Agora, qualquer Engenharia tem que ter competências de progra-
mação porque são as ferramentas atuais”, acrescenta.

Todavia, é necessário haver também um “balanço” nas indústrias 
atuais. O presidente da Escola de Engenharia da Universidade do 
Minho realça que “não podemos ter tudo digital, o mundo é tam-
bém analógico e todos temos um conjunto de bens que não são 
digitais ou de base tecnológica. Há um balanço que temos de fa-
zer, mas sempre a caminhar para uma economia mais tecnológica, 
o que na realidade é um movimento que é benéfico e que não pre-
cisamos de prever. Basta olhar para as economias mais avançadas 
onde o processo está uns passos à frente para perceber o mérito 
dessa transição.”

A ligação entre a Universidade e as 
Empresas
Situada numa região como Guimarães e o Vale do Ave que é ca-
racterizada pela presença da indústria, nomeadamente o têxtil, 
calçado, cutelaria, entre outras, a Escola de Engenharia tem “uma 
grande abertura para trabalhar com as empresas”, refere o diri-
gente da Escola. 

A Universidade do Minho é, atualmente, a única instituição que 
disponibiliza o curso de Engenharia Têxtil em todo o país, fator que 
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traduz “a preocupação com a área de Guimarães e sobretudo com 
o têxtil e calçado.” 

No entanto, a atratividade dos alunos é um problema: “Temos 
percebido que é uma indústria que exige cada vez mais técnicos 
formados nessa área e com inovação. Mas, por outro lado, ofere-
cemos um curso mas não estamos a conseguir ser muito atrati-
vos para os alunos que nos procuram, e não é fácil lidar com este 
dilema. Temos capacidade instalada, temos excelentes projetos 
e temos bons casos de ligação com empresas, mas falta que os 
alunos nos procurem para essas áreas. Temos alunos em número 
muito elevado noutras áreas, o que nos deixa confortáveis e or-
gulhosos, mas gostávamos de ter uma posição mais equilibrada. 
A Escola de Engenharia tem manifestado essa intenção de estar 
muito próximo dos anseios da comunidade mais envolvente e de 
Guimarães em particular”, frisa Pedro Arezes.

A fixação dos estudantes da Universidade do Minho em empre-
sas da proximidade “é uma combinação positiva e benéfica para 
a instituição”. No entanto, a academia minhota não tem nenhuma 
estratégia em particular para fixar os seus alunos, não os limitan-
do no seu local de trabalho.

Pedro Arezes vê a saída dos estudantes para o estrangeiro, no-
meadamente da área da Engenharia, como uma forma de valori-
zação do ensino em Portugal: “Isso é um indicador claro da qua-
lidade da nossa formação. Os nossos engenheiros acabam por 
ter carreiras de sucesso dentro de multinacionais, mas também 
acontece noutras áreas. A formação académica em Portugal tem 
um nível de elevada qualidade. O perfil dos nossos ex-alunos que 
fazem um percurso de muito sucesso no estrangeiro é que pelo 
menos a meio da carreira eles voltam, principalmente quando têm 
filhos. Quando voltam, trazem a mala cheia de experiência. E eu 
vejo isso, no caso da Engenharia, como positivo. É óbvio que não 
gostava de ver um cenário em que todos os nossos ex-alunos vão 
para o estrangeiro, acho que nunca acontecerá. Mas se as empre-
sas estão ocupadas por licenciados que são formados nas univer-
sidades públicas, e se há alguns que procuram melhores vidas e 
carreiras, não vejo problema nenhum nisso.”

A Engenharia Aeroespacial
Atualmente, uma das principais apostas da Universidade do Minho 
é feita na área da Engenharia Aeroespacial. Depois da licenciatura 
na área estar aberta há poucos anos, a instituição espera agora 
dar mais um passo em frente com a implementação do “Space 
Hub” em Guimarães, mais especificamente nas instalações da An-
tiga Fábrica do Arquinho. 

O futuro pólo tecnológico contará com um investimento de 10 a 12 
milhões de euros, de apoio financeiro proveniente do Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR) ou do Portugal 2030, e deverá estar 
pronto em 2027. O espaço surgirá através de uma parceria entre a 
Universidade do Minho, do município de Guimarães e do Centro de 
Engenharia e Desenvolvimento de Produto (CEiiA).

O reitor da academia minhota considera que o “Guimarães Space 
Hub” será “um pilar fundamental para o desenvolvimento da nos-
sa atividade nesta área.” Rui Vieira de Castro espera ainda que, 
com a criação desse espaço, “decorra o aumento da capacidade 
de atração do município de Guimarães para outras empresas que 
operam neste setor. A qualificação de pessoas e o desenvolvimen-
to de investigação na área são os fatores mais importantes para 
que possamos construir um Hub empresarial em torno desta área 
de atividade.”

A licenciatura em Engenharia Aeroespacial da Universidade do Mi-
nho foi, neste ano letivo, o curso com a maior média a nível na-
cional. Numa lista de vagas com 31 estudantes, o último coloca-
do registou uma média de 18,8 valores. Este fator, que cimenta a 
instituição minhota como uma universidade de referência, deixa a 
academia “muito orgulhosa” expressa Rui Vieira de Castro: “Isso 
deixa-nos descansados, porque significa o cumprimento de um 
requisito fundamental, que é a afirmação de uma área de forma-
ção que depende sempre de pessoas qualificadas e de uma pro-
cura qualificada. Esta procura foi verificada com a nota mínima 
a ser a mais alta no curso de Engenharia Aeroespacial em Gui-
marães por um estudante que é da região, o que é um excelente 
sinal acerca da viabilidade de um projeto muito ambicioso que a 
universidade partilha com Guimarães.”

Outro dos projetos recentemente implementados em Guimarães 
foi o “Deucalion”, um supercomputador de 26 toneladas que con-
tou com um investimento de 20 milhões de euros e que acabou 
por ser instalado no campus de Azurém da Universidade do Minho, 
depois de ter sido anunciado para o Avepark. 

O “Deucalion” integra a rede europeia de computação e, apesar 
de estar nas instalações da academia, servirá de apoio para várias 
estruturas de investigação, estabelecimentos de ensino e de in-
vestigação e empresas nacionais e internacionais.

Capaz de executar 10 milhões de biliões de cálculos por segun-
do, o supercomputador tem como objetivo acelerar a produção de 
ciência e inovação de excelência em Portugal em diversos domí-
nios, nomeadamente na inteligência artificial, medicina personali-
zada, design de fármacos e novos materiais, observação da terra 
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e oceanos, combate às alterações climáticas e fogos, criação de 
smart cities, ordenamento do território, ou mobilidade e veículos.
A instalação do “Deucalion” em Guimarães traduz um “compro-
misso” da Universidade do Minho, explica o reitor da academia: 
“Enquanto Universidade, temos o desígnio de olharmos para nós 
e para a região, mas também de olharmos para mais. A instalação 
do supercomputador no campus de Azurém traduz esse compro-
misso: há uma oportunidade de capacitação do sistema de com-
putação avançada português no quadro europeu e a Universidade 
do Minho disponibilizou-se para esse fim. Esteve fortemente en-
volvida no processo, que foi longo e com várias atribulações, mas 
hoje temos a funcionar em Guimarães um supercomputador que 
é uma peça da rede de computação avançada europeia, abrindo 
novas possibilidades à comunidade científica e empresarial.”

Já para Pedro Arezes, presidente da Escola de Engenharia da 
Universidade do Minho, a instalação do “Deucalion” no campus 
de Azurém “tem uma importância desde logo simbólica, porque 
é uma estrutura de computação nacional”. Já do ponto de vista 
prático, o dirigente da Escola que se situa em Guimarães, lembra 
que o acesso “será potencialmente igual” para todas as entidades. 
Apesar disso, a academia beneficia pelo desenvolvimento de “ou-
tras competências ligadas à parte técnica e da formação. O nosso 
departamento de informática tem um trabalho pioneiro e avan-
çado nesta área e, por isso, esta proximidade é muito bem-vinda 
para a Escola de Engenharia.”

Além disso, o Avepark, na freguesia de Barco, acolhe, desde janeiro 
deste ano, o TERM RES-HUB – Instituto Cidade de Guimarães, uma 
infraestrutura científica que pertence à unidade orgânica do I3B´s 
e que se dedica à Engenharia de Tecidos e Medicina Regenerativa, 
nomeadamente em métodos inovadores aplicados na prevenção 
e tratamento de doenças músculo-esqueléticas, neurodegenera-
tivas e cardiovasculares. Este projeto resultou de um investimen-
to total de 10,8 milhões de euros, financiados pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR-N) pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT). O edifício tem ainda 
um apoio de 1,25 milhões de euros do município de Guimarães.

“O crescimento da Universidade do Minho 
nunca foi refletido no financiamento 
público que lhe é destinado”
Na cerimónia da celebração dos 50 anos da academia, Rui Viei-
ra de Castro elencou alguns desafios, nomeadamente ao nível do 
subfinanciamento público e da falta de resposta no alojamento. O 
reitor da Universidade do Minho considera que a instituição “tem 
sido paulatinamente penalizada por esse financiamento: Se o sis-
tema de ensino superior é subfinanciado, a Universidade do Minho 
é duplamente subfinanciada, porque não está a ser financiada nos 
mesmos moldes que outras instituições são. 

E não está porque todo o crescimento da Universidade do Minho 
nunca foi refletido no financiamento público que lhe é destinado e 
devido do nosso ponto de vista.”

“Por efeito destas dificuldades, (a instituição) `vê-se muito limita-
da na sua capacidade de interferir no alojamento dos estudantes”, 
explica o reitor. Para Rui Vieira de Castro, a academia minhota tem 
um parque residencial “interessante em termos do número de ca-
mas, cerca de 1.400, mas temos uma comunidade de bolseiros que 
se aproxima dos 6.000 e a nossa resposta à necessidade desses 
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estudantes é baixa.” Com o mundo atual a assistir ao crescimento 
dos preços das rendas e da habitação, a questão do alojamento 
no ensino superior tornou-se “crítica como  fator de abandono”, 
destaca o reitor. 

Neste momento, a Universidade tem dois projetos residenciais em 
curso: A requalificação da antiga escola de Stª Luzia, em Guima-
rães, que será lançada a concurso brevemente, e da antiga fábrica 
Confiança, em Braga. Rui Vieira de Castro prevê que, em 2025, a 
Universidade esteja “em muito melhores condições para respon-
der à procura do alojamento por parte dos estudantes.”
Pedro Arezes, da Escola de Engenharia da Universidade do Minho, 
sente-se inconformado: “Diria que estamos insatisfeitos, o que é 
bom por nos fazer esforçar-nos por mais.” 

Relativamente aos desafios, o presidente desta unidade orgâni-
ca frisa que “os obstáculos que nos impedem de avançar são os 
mesmos da sociedade em geral, como os ciclos de financiamento, 
crises económicas, como o período da troika que teve efeitos mui-
to críticos na Universidade, com desânimo e um forte desinvesti-
mento na ciência. 

“Mas o maior obstáculo é percebermos se somos na realidade 
acarinhados por quem toma decisões no país. As universidades 
dependem muito que os governos reconheçam que temos esse 
papel. O investimento nas instituições de ensino superior e na 
ciência tem de ser feito para o bem do país.”

As próximas cinco décadas da Universidade 
do Minho projetadas com “realismo” e com 
uma “introspetiva ao caminho feito”
O reitor da Universidade do Minho dá conta que o futuro da aca-
demia “vai depender da sua capacidade de manter a preocupação 
e objetivo de consolidação das redes de relações (com a comu-
nidade e entidades dos diversos setores). Certamente que o vai 
conseguir.”

Para se tornar cada vez melhor, a instituição “tem que ser ainda 
mais ousada na área da investigação, tem que aspirar a ser uma 

Universidade com os níveis de desempenho de referência na Eu-
ropa e tem de reforçar as suas apostas na internacionalização.” 
Se a Universidade do Minho seguir estes passos, Rui Vieira de Cas-
tro confia num “futuro de elevada qualidade, porque as pessoas 
que formamos continuarão a ser profissionais e seremos capazes 
de atuar em permanência com fatores de desenvolvimento social, 
económico e cultural.”

Contudo, projetar um futuro para a academia tão distante como 
a cinco décadas, que será alcançado apenas em 2074, deve ser 
feito “com realismo e olhando para o percurso que foi feito até ao 
momento onde nos encontramos”, trajeto que ajuda a “perspetivar 
esse mesmo futuro”.

O reitor da instituição destaca que a Universidade do Minho “foi 
capaz de contrariar todas as forças que, de alguma forma, se opu-
nham à sua consolidação” e acrescenta que conseguiu “confiar 
em si para afirmar a sua relevância, tornando-se numa instituição 
preponderante na região e no país. Esta lição permite continuar a 
antecipar um futuro risonho para a instituição.”

“Se a universidade não se reinventar, 
sabemos que acaba por morrer”
O presidente da Escola de Engenharia da Universidade do Minho 
prevê, para as instituições de ensino superior nacionais, “uma 
maior transformação nos próximos 50 anos, do que aquela que 
sofreram nos 50 anos passados. A Universidade existe há muitos 
anos e é tendencialmente conservadora, mas o mundo transfor-
ma-se de tal forma que o conservadorismo tem de ser quebrado. 
Se a Universidade não se reinventar, sabemos que acaba por mor-
rer. Eu quero que a universidade se transforme e estou certo de 
que os alunos e colegas também querem.”

Convicto de que a academia minhota terá, naturalmente, de al-
terar a sua forma de trabalho face aos diferentes contextos do 
mundo atual, o presidente da Escola de Engenharia acredita que, 
daqui a 100 anos, a Universidade do Minho “será uma instituição 
de topo ou cada vez mais de topo nos rankings. Será também uma 
universidade diferente, mais moderna, com certeza.”

a uminho conseguiu “confiar 
em si para afirmar a sua 
relevância, tornando-se numa 
instituição preponderante na 
região e no país"
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A Academia Eva by DECO chegou para o ajudar a apro-
fundar conhecimentos sobre consumo de energia e au-
mento das faturas, impacte ambiental, transição ener-
gética, conforto térmico e sistemas de autoconsumo.

É com entusiasmo que lhe apresentamos o curso gra-
tuito "Gerir Consumos", desenvolvido para simplificar as 
escolhas complexas no mercado de energia.

Escolher o comercializador certo, a tarifa mais vantajosa 
e a potência adequada, bem como analisar os consumos 
na fatura, requerem atenção e informação. Este curso 
descomplica todo este processo, desde a assinatura de 
contratos até à leitura de faturas, ensinando estratégias 
para reduzir o valor a pagar.

Aprenda a aplicar práticas de consumo consciente no 
dia a dia, reduzindo a fatura e gerando um impacte po-
sitivo no planeta.

Além disso, na Academia EVA, vai poder explorar con-
teúdos ao seu próprio ritmo e com a gestão autónoma 
do seu tempo.

Não deixe que as complexidades do mercado de ener-
gia o/a confundam. Inscreva-se agora na Academia EVA. 
Faça o Curso Gerir Consumos e ganhe confiança para 
fazer escolhas informadas.

Botão: Registe-se na Academia: https://academiaeva.
deco.pt/

Estamos aqui para ajudar a simplificar o seu percurso no 
mundo da energia.

EVA by DECO

Saiba como contornar os aumentos 
na fatura de energia
Curso Gratuito!

A DECO, em parceria com a Câmara Municipal de Braga, lança 
uma campanha pioneira para calcular a pegada de carbono dos 
consumidores minhotos. 

Através de um URL personalizado do Lifestyle Test desenvolvido 
pela DECO para a Câmara Municipal de Braga, pretende-se pro-
mover a consciencialização ambiental, incentivar práticas sus-
tentáveis e medir a sustentabilidade da região.

Braga torna-se assim o primeiro município em Portugal a utilizar 
esta ferramenta para medir a pegada de carbono dos seus ci-
dadãos, esperando a DECO que o restante município se envolva 
nesta iniciativa, contribuindo, assim, para a construção de um 
ambiente mais saudável e equilibrado para todos os munícipes.

Principais benefícios da campanha de URL personalizado do Li-
festyle Test

Promoção da agenda verde: Reforço do compromisso das câma-
ras municipais com a sustentabilidade ambiental.

Dados para o relatório de Sustentabilidade: Ao ter acesso a da-
dos concretos sobre a pegada de carbono dos seus processos, 
atividades e operações, os municípios e outras entidades podem 
identificar áreas de melhoria, definir metas realistas e implemen-
tar estratégias eficazes para reduzir o impacto ambiental.

Interesse de públicos internos e externos: A iniciativa atrai a 
atenção tanto da comunidade local, como de entidades externas 
interessadas na preservação do ambiente.

Fins educativos: Além de calcular a pegada de carbono, oferece 
oportunidades importantes para a educação ambiental.

Facilidade de utilização: O Lifestyle Test é projetado para ser 
simples e acessível a todos os participantes.

Informação personalizada: Fornece aos participantes informa-
ções personalizadas sobre as escolhas de estilo de vida que im-
pactam a sua pegada de carbono.

Gratuidade: O acesso à ferramenta é totalmente gratuito para os 
participantes.

A DECO considera que esta iniciativa representa um passo muito 
significativo em direção a um futuro mais sustentável e cons-
ciente, para já em Braga, e, brevemente, em todo o país. 

Saiba mais em Lifestyletest | Planos de ação para um futuro 
sustentável 
Para mais informações contacte a DECO – Delegação Regional 
do Minho através do 258 821 083 ou por e-mail para deco.mi-
nho@deco.pt

MINHOTOS PODEM AGORA
MEDIR A SUA PEGADA DE CARBONO

Parceria
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FUTEBOL À LUPAFUTEBOL À LUPA

O FUTURO DO FUTEBOL? 
A MULTIPROPRIEDADE...
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

O ARTIGO 5º - O PONTO DE EQUILÍBRIO NA MATÉRIA

O fenómeno da multipropriedade, em que um grande grupo detém 
o controlo de vários clubes, é, actualmente, uma das grandes preo-
cupações de regulação por parte da UEFA.

Bastará atender ao artigo 5º do regulamento das competições eu-
ropeias que estipula um determinado número de regras, de modo a 
procurar a manutenção da integridade das competições. Estas pas-
sarão pela obrigação de nenhum clube que participe numa compe-
tição de clubes da UEFA poder, direta ou indiretamente deter ou ne-
gociar títulos ou acções de qualquer outro clube que participe numa 
competição de clubes da UEFA; ser membro de qualquer outro clu-
be que participe numa competição de clubes da UEFA; participar, 
seja a que título for, na gestão, administração e/ou desempenho 
desportivo de qualquer outro clube que participe numa competição 
de clubes da UEFA; ou ter qualquer poder na gestão, administração 
e/ou resultados desportivos de qualquer outro clube que participe 
numa competição de clubes da UEFA.

O CITY FOOTBALL GROUP – O EXEMPLO DO FENÓMENO

Porém, pese embora este conjunto de limitações, a verdade é que, 
cada vez mais existem grupos a deter uma miríade de diversos clu-
bes espalhados pelo mundo, sendo um desses casos o City Football 
Group, cuja jóia da coroa é o Manchester City.

Fundado em 2013, o conglomerado é proprietário de empresas re-
lacionadas com o futebol nas maiores cidades do mundo, incluindo 
clubes de futebol, academias, apoio técnico e empresas de marke-
ting.

Actualmente, detém catorze clubes espalhado pelos quatros cantos 
do mundo, tendo sido o último o emblema turco do Basaksehir, que, 
recentemente, contratou o antigo jogador vitoriano, Davidson.

A justificar estas mais recente associação, as partes haveriam de 
assumir que a empresa deverá fornecer ao clube aconselhamen-
tos baseados na planificação e sustentabilidade a longo prazo, bem 
como práticas de boas estratégias nas transferências de jogadores, 
desenvolvimento de academias e uso de informação, no fundo o 
fornecimento do know-how necessário ao desenvolvimento do clu-
be. Em troca, o City Football Group aumentará os seus conhecimen-
tos e desenvolverá as suas relações na Turquia.

Porém, o destaque mais recente desta política expansionista de 
aquisições, terá sido o Bahia EC, um emblema brasileiro a disputar, 
actualmente, o principal escalão do futebol canarinho.

Tudo começou no passado mês de Maio de 2023 com uma comuni-
cação que sacudiu o Brasil.

O Bahia que terminou o derradeiro campeonato brasileiro no 16º 
posto, era comprado pelo grupo. Com este negócio, avaliado em 122 
milhões de euros, 90% do pacote accionário passou para as mãos 
do novo adquirente, ficando os remanescentes 10% em proprieda-
de do clube. Além disso, o clube brasileiro garantiu que o seu novo 
accionista maioritário investisse, durante os próximos quinze anos, 
a quantia de mil milhões de reais (187 milhões de euros) durante 
essa década meia.

Assim, depois de na derradeira época, a equipa baiana que chegou 
a ser orientada pelo português Renato Paiva, ter-se salvo na última 
jornada da despromoção, esta parece ser a do ataque aos mais al-
tos lugares do futebol brasileiro na clara certeza que o City Football 
Group onde entra é para vencer.

Assim, querendo aproveitar o know-how do campeão europeu Man-
chester City, o clube fez o estágio de pré-temporada, que começou 
a 09 de Janeiro e durou treze dias, nas instalações dos Cityzens . 
Tal vai na esteira da iniciativa levada a cabo pelo treinador Rogério 
Ceni que, em altura anterior, já acompanhou os treinos ministrados 
por Guardiola, bem como esteve em Girona para descobrir alguns 
dos segredos da equipa que, também, faz parte do grupo e que, 
surpreendentemente, lidera La Liga.

Outro sinal de ambição, passa pelas contratações para o próximo 
exercício. Assim, Everton Ribeiro, um dos melhores jogadores do 
Flamengo nos últimos anos, foi apresentado como jogador do Trico-
lor de Aço, sendo, conjuntamente, com Jean Lucas, que actuava no 
Santos, as maiores esperanças para a próxima época. Todavia, ou-
tros nomes deverão estar para chegar e para demonstrar que o City 
Football Group quer ter um papel relevante no país onde o futebol é 
mais do que uma religião.

OUTROS FENÓMENOS NUMA REALIDADE EM CRESCIMENTO

Porém, se este será o potentado no que à multipropriedade diz res-
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peito, outros fenómenos merecerão a atenção e uma delas envol-
vendo o Vitória.

Assim, as parcerias entre Aston Villa e o Vitória SC, entre o Brighton 
e o Union Saint-Gilloise, entre o Brentford e o Midtjylland, entre o 
Nottingham Forest e o Olympiacos com o Rio Ave prestes a entrar 
neste conglomerado, entre o Crystal Palace, o Lyon, o Botafogo e 
o Molenbeek, serão os que os clubes ingleses têm participação. 
Em Itália, também há casos destes: a RedBird de Gerry Cardinale 
controla o Milan e o Toulouse, Joey Saputo, do Bolonha, é também 
dono do Montréal, os Pozzos estão há muito à frente da Udinese e 
do Watford, o Génova faz parte de uma rede que inclui também o 
Sevilha, o Vasco da Gama, o Hertha Berlim, entre outros. E há ainda 
o caso De Laurentiis, o último proprietário (depois das recentes alie-
nações de Lotito e Setti) a deter dois clubes profissionais em Itália, 
o Napoli e o Bari.

Contudo, não se pense que este fenómeno é algo de recente. Assim, 
nos anos 90, os ingleses da ENIC, accionistas maioritários do Totte-
nham, eram também proprietários do Rangers, do Slavia Praga, do 
Vicenza, do AEk Atenas, do Basileia, e, mais uma vez, a Parmalat de 
Tanzi controlava o Parma e o Palmeiras. Mas hoje em dia, este mo-
delo é um sistema comercial, experimentado e testado, replicável 
em grande escala. O nascimento da multipropriedade moderna teve 
os seus primórdios a partir de Salzburgo, com a Red Bull, antes de 
se expandir para os Estados Unidos, Alemanha e Brasil.
Em cinco anos, o número de clubes envolvidos em esquemas de 
multipropriedade cresceu a passos largos: em 2018, eram 81, no final 
de 2022, eram 195. O modelo da Red Bull continua a ser a principal 
referência, devido ao caminho que percorreu: diversificação das ac-
tividades comerciais, amortização de eventuais perdas, aumento da 
sua visibilidade global, criação de oportunidades de patrocínio em 
grande escala. É evidente que o modelo inclui também vantagens 
do ponto de vista futebolístico: desenvolver jogadores internamen-
te, partilhar competências, know-how, implementar novos modelos 
e desenvolvê-los transversalmente. É por isso que estas grandes 
redes têm, na maior parte das vezes, pequenos ramos que giram 
em torno de uma equipa principal e relevante. A própria Red Bull 
estabeleceu uma escala hierárquica, desde o modesto Liefering até 
ao Leipzig. Jogadores de renome, como Upamecano e Szoboszlai, 
antes do grande salto para os grandes nomes da Europa, percorre-
ram toda a trajetória, da base da pirâmide ao topo da sua hierarquia.

O extraordinário crescimento desta forma de governar em todo o 
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mundo mostra como este modelo traz certamente benefícios, ainda 
por cima numa altura em que o futebol se está a revelar um negócio 
produtivo. Aqueles que já têm um clube de futebol são tentados a 
adquirir outro. 

COMO RESOLVER A QUESTÃO

Obviamente, situações deste género colocam novos problemas.

 Em 2018, na Liga Europa, Salzburgo e Leipzig, os "porta-estandar-
tes" do grupo Red Bull, encontraram-se numa prova europeia. Des-
te modo, para evitar problemas, a multinacional reduziu a exposição 
da empresa no seio da direção do clube austríaco, disfarçando a 
propriedade como um simples patrocínio. 

Um caso semelhante aconteceu este ano com o Toulouse, com os 
directores do clube a demitirem-se da direção do clube francês para 
não prejudicarem a participação na Liga Europa (dada a presença 
simultânea do AC Milan na competição da UEFA). 

Em Portugal, a VSports teve de reduzir a sua participação no Vitória, 
retirar os seus dois administradores do Conselho de Administração, 
obrigando a UEFA a que o Vitória devolvesse os 11 milhões de euros 
que tinham entrado na SAD do clube sob forma de empréstimo, de 
modo aos clubes não terem qualquer vínculo.

Fruto destas situações, nos últimos meses, o líder da UEFA, Alek-
sandar Ceferin, prometeu tomar medidas ad hoc: "Não devemos 
ser contra os investimentos e o aparecimento da multipropriedade, 
mas temos de perceber que tipo de regras estabelecer, para que 
sejam o mais rigorosas possível".

O futuro parece passar por aqui. Com um grande ponto de interro-
gação: uma coisa é o aparecimento de redes intercontinentais que 
favorecem a difusão do know-how e dos modelos de jogo, outra é 
o risco deste modelo se assemelhar a verdadeiros monopólios. O 
caso do Newcastle, ligado ao fundo soberano árabe diz algo mais 
do que o de outros grupos: há um fundo muito rico, com uma dispo-
nibilidade económica praticamente ilimitada, que controla pratica-
mente toda uma liga nacional - que este ano "saqueou" o mercado 
europeu - e uma equipa em ascensão em Inglaterra e na Europa. 

O próprio City Football Group é originário dos países árabes, embo-
ra, neste momento, a visão da rede seja mais futebolística do que 
económica. Outro conglomerado proveniente dos países árabes é o 
Qatar Sports Investments, proprietário do Psg, que, no ano passa-
do, também entrou no futebol português pela porta dos 21,6% que 
adquiriu na SAD do SC Braga.

Terá de ser mesmo este o futuro do futebol, ainda, que com regu-
lação da UEFA?



34

MAIS GUIMARÃES N131 MARÇO 2024

WWW.MAISGUIMARAES.PT

SEGUIDORES NO FACEBOOK

LÍDERES 
NO INSTAGRAM

ENTRE A COMUNICAÇÃO SOCIAL LOCAL

80.000

OBRIGADO 
PELA CONFIANÇA!



35

MAIS GUIMARÃES N131 MARÇO 2024

WWW.MAISGUIMARAES.PT

SEGUIDORES NO FACEBOOK

LÍDERES 
NO INSTAGRAM

ENTRE A COMUNICAÇÃO SOCIAL LOCAL

80.000

OBRIGADO 
PELA CONFIANÇA!

Portugal lançou o satélite MH-1 para o espa-
ço no dia 04 de março, três décadas depois 
de o primeiro aparelho português ter ido 
para o espaço.

O Aeros MH-1, um nanossatélite de 4,5 qui-
los, descolou às 22h05 da base da SpaceX, 
na Califórnia (Estados Unidos da América) e 
seguiu num foguetão Falcon 9.  Esrá posicio-
nado a 510 quilómetros do Planeta Terra, aci-
ma da Estação Espacial Internacional, e terá 
como missão observar o oceano Atlântico 
para acompanhar a biodiversidade marinha 
e vigiar a evolução da temperatura marítima 
face as alterações climáticas.

Após a NASA ter anunciado o seu objetivo de 
instalar um reator nuclear na Lua, a Rússia e a 
China também mencionaram o mesmo, que-
rendo gerar energia para as colónias lunares.

A Rússia e a China estão em negociações 
para instalarem uma central nuclear na Lua, 
tendo em vista a futura colonização do saté-
lite. De acordo com a RIA, agência noticiosa 
estatal russa, RIA, a declaração foi feita por 
Yuri Borisov, diretor da Roscosmos, em que 
acrescentou que a previsão do projeto apon-
ta para o ano de 2035. Borisov considera que 
a energia nuclear pode alimentar as futuras 
colónias lunares, pois painéis solares não for-
necerão eletricidade suficiente.

“Hesperonyx martinhotomasorum” é o 
nome da nova espécie de dinossauro que 
foi descoberta na Lourinhã, depois de iden-
tificados vestígios de parte de uma para du-
rante escavações realizadas em 2021.

A investigação, feita por paleontólogos das 
Universidades de Lisboa, Saragoça e Bona, 
permitiu reconhecer o animal, que percorria 
o local há 150 milhões de anos, era herbívo-
ro, bípede e relativamente pequeno. Pelas 
suas características, o dinossauro era bas-
tante raro no período geológico do Jurássi-
co na Europa, segundo os investigadores.

PORTUGAL REGRESSA AO 
ESPAÇO 30 ANOS DEPOIS 
COM CONTRIBUTO DA 
UNIVERSIDADE DO MINHO

RÚSSIA E CHINA 
QUEREM INSTALAR UMA 
CENTRAL NUCLEAR NA 
LUA

PALEONTÓLOGOS 
IDENTIFICAM NOVA 
ESPÉCIE DE DINOSSAURO 
EM PORTUGAL
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